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E p ísto la  do dia

(S .P a id o  aos E p b e sio s , V, 15 21)

Meus I r m ã o s ,  t ende  cu id ad o 
de  p o r t a r - v o s  com g r a n d e  cir-  
curaspecçáo,  n ã o  com o pes so as  
i u c o n s id e r a d a s  e lev ianas ,  mas  
com o h o m e n s  sabios ,  r e s g a t a n 
do  0 t empo,  po rq ue  os d ias são  
m a u s —Não se jaes  pois  i m p r u 
dentes ,  mas  sabei  d i scern i r  qua l  
é a vo n t ade  do  S e n h o r .—Mais 
fugi dos  excessos  do vinho,  
do nd e  nasce  a luxur ia  ; an t e s  
enchei -vos  do Espi r i t o  S a n t o ;  
en t re tendo-vos  com p s a 1 m o s, 
h y m n o s  e cânt icos  espi r i tuaes ,  
c a n t a n d o  e psa lmod iando do fun
do dos vossos  corações  á  glo
ria do S e n h o r ;  d a n d o  graças  
em todo s  os te m p o s  e por  t o 
da s  as  coisas,  a  Deus Padre ,  
em no m e  de Nosso  S e n h o r  J e 
sus  Chris to ,  e s u b m e t t e n d o  vos 
un s  aos  ou t ros ,  no  ten  o r  de 
J e sus  Christo.

E X P L I C A Ç Ã O
O  A postolo continua a exposição 

dos conselhos que, postos em pra
tica, devem real i azar nos fi.ejs o 
ideal do christiaríismo.— Hoje apon
ta varias virtudes que occupam um 
logar importante na vida christan, 
e na ordem da salvação eterna.

São : / — a Prudência christan; — 
2— a Tc nperança ; 3 — o bom em

prego do tempo ; 4 — a gratidão ; -  
5 — a conformidade á vonUde de Deus.

O Apostolo parece d iz e r : Aquel- 
le que observar essas vfrtudes vi
verá dá vida de Christo, e assegu
rará a sua salvação.

Porque no caminho da salvação 
é necessário andar com grande pru
dência. prevendo as difficuldades, 
os obstáculos e os maus passos.

Quantos já  se perderam por fal
ta de prudência ! Tende pois cui
dado de portar-vos com grande cir- 
cumspccção, não como pessoas incon
sideradas, mas como homens sabios, 
afim de não desviar e cahir no 
peccado.

Umas das couzas que em pri
m eiro lugar deve ser objecto da 
prudência è o valor do tempo. D e
vem os o resgatar diz o Apostolo, 
porque os dias são mãos. O ’ tem 
po !... quem comprehende seu pre
ço, seu merito, seu inestimável va
lor ?— Mais vale que todos os bens 
do mundo. Um minuto, um segun
do bem em pregado vale uma eter

nidade de gloria e alegria,—  mal 
em pregado póde ser uma ruina 
eterna. Pensemos nisso, e não nos 
exponhamos a remorsos sem fim 
no inferno.

**  *
Então como em pregar o tempo ? 

— E ’ muito fa c il.— Cum pri com fi
delidade todos os vossos deveres ; 
trabalhai em vez de ficar na ocio
sidade ; fazei boas obras, ensinai o 
catecismo em vez de perder o tem 
po em visitas inúteis, em conversas 
más, ou em distracções frivolas ou 
perigosas.

D epois praticai a temperança e 
cantai cânticos espirituaes que n u 
trem a piedade e dão uma santa 
alegria.Porque a intemperança, seja 
qual fôr, e as cantigas profanas, 
destroem a modéstia, o pudor, a 
castidade, e geram a extravagancia, 
o furor, a impureza, todas as de
sordens.

Com a tem perança, pratiquem os 
a gratidão, Som os creaturas de Deus. 
T udo recebemos delle. Demos pois 
graças em todos os tempos e por  
todas as cousas a Deus P adre , em 
nome de Nosso Senhor Jesus Chris
to, procurando em tudo discenir qual 
é sua vontade, para fazei-a sempre.

Assim  realizarem os o ideal chris- 
t ã o ; nossa vida será abençoada e 
feliz, e teremos um dia parte na 
recompensa eterna.

Tratado de arbitramento

A tè  o começo do corrente anno, 
o Brasil só tinha dois tratados de 
arbitramento geral : um com o C h i
le, que entrou em execução em 
190Ó; outro com a Argentina, de 
7 de sètem b ro 'd e 1905, que ficou, 
vigente desde 5 de O utubro do an- 
rio pássadò. "

E ste anno concluimos, até a pre
sente data, mais dezesete . tratados 
e convenções dessa natureza : com 
os Estados-Unidos da Am erica (23 
de janeiro), M exico ( 1 1  de abril), 
Cuba (10  de junho), Honduras (26 
de abril), N icaragua ( 28 d eju n h e), 
S. .Salvador (2 de setembro), C os
ta R ica (18  de maio), Panamá (1 
de maio), Venezuela (30 de abril), 
Equador (13  de maio), Bolivia (25 
de (junho), Portugal (25 de março) 
França ( 7 de abril), Hespanha (8 
de abril), G rã Bretanha (18  de ju 
nho), N oruega (1 3  de julho) e C hi
na (3 de agosto).

Ja temos, portanto, 19 convenções 
de arbitramento geral e estão em 
andamento as negociações de outras.

E ntre todas as nações que pos
suem tratados dessa natureza o 
Brazil esta’ collocado em segundo 
logar, cabendo o prim eiro aos E s
tados Unidos da Am erica que pos 
sue 25 tratados, isto é, 6 mais que 
o B ra s il; a Argentina esta’ classi
ficada eitt nono lugar, possue 9 tra
tados, isto é, 10 menos que o B ra
sil.

----------- mum m -------------

S I G N A E S  C A R A C T E R Í S T I C O S
1 > 0  M B E R A I ^ I S M O

Um  dos  n u m e ro so s  lei tores  
que  d i g n a m - s e  nos  fazer a 
h o n ra  de  lér  es tes  no ssos  pobres  
ar t igos ,  di rigiu nos  a  segu in te  
p e r g u n t a :

«Iílmo. Sr.  A u to r  dos ar t i g os  
sob re  0 L ib era lism o.

«Poder ia  V. S. p a r a  co m ple 
ta r  os  seus  bel los a r t igos  sob re  
o tal  L ib era lism o , dizer 1103 
q u a n t o s  são  no  Bras i l  c s  catho-  
licos ver dad ei ros  e s inceros,  
f ra n cam en te  i m m u n e s  dessa  
heresia m o d e rn a  $ Ào ver  os 
es tu do s  qu e  fazem, e o s j o r n a e s  
q u e  leem, ao  ver  como procedem 
os cathol icos , e se , compor tam 
em geral  na s  qu es tõ es  mais  
vi taes da religião e da  Igreja,  
sacr if icando tu do  a té  a própria 
consc iência ás  idéas mod ernas ,  
não  app rova ndo ,  n ã o  louv an 
do  s enão  o qu e  com ellas con
corda,  parece-me q u e  se renova  
en t r e  nós  0 qu e  0 bom L a  
F o n ta in e  conta  n a  s u a  i m m o r 
tal  fabula :

Os a n im a e s  acom m ettidos d a  
peste.

I ls  ne m o u ra i e n t  pas  tous ,  
ma is  t o u s  é t a i en t  f rappés .

Sim, o Liberalismo es tá  por  
toda a par te .  Não é verdade ,  
sr. R e d a c to r  ?»

*  *>

Descuipe-nos  o i l lu s t re  e n o 
br e  co rr e sp on de n te ,  si em q u e s 
tão tão mel indrosa ,  pa r a  r e s 
ponder- lhe,  d a m o s  a  pa l av ra  a 
um  m es t r e  11a m a té r ia ,  Dora 
S a r d a  y Sa lv any,  cujo  l ivro : 
0  lib era lism o  é  u m  p eccado, foi 
ap p ro va do era R o m a  p e l a a u c t o -  
r idade  Su p re m a  da  Igre ja ca- 
thol ica.

No C ap i tu lo  XVIII ,  des se  
l ivro,  Dom S a r d a  y Salvany ,  
d á  os s ig na es  ca ra c t er í s t ic os  e 
ex te r iores  pelos q u a e s  se p ode m  
rec onh ec er  to do s  aqu el l es  que  
es tão  mais  ou  m en o s  a c o m m e t 
t idos  d a  pes te  liberal.

Há,  diz elle, t r e s  especies de 
l iberaes .

1* os  e x a l t a d o s ;
°2' o s  m o d e r a d o s ;
3- os  i n g ê n u o s ;
Eis como se podem  r e c o n h e 

cer.
0  l iberal  ex a lta d o  se r e c o n h e 

ce desd e  j á  po rq ue  se confessa 
a b e r t a m e n t e  l i b e r a l ;  nem  nega,  
nem escon de  a  s u a  pervers i 
dade.  E ’ in imigo dec larado  do 
Papa ,  dos  pad re s  e de  tudo 
q u a n t o  é ecclesiastico.  B a s t a  
u m a  cou sa  ser  sag r ad a  para  
q u e  e ^ i t o  seu. ,odio.

N ã o  receffè, não  lê s e n ã o  os 
«niais ; h i cend ia r ios  jo ru ae s^  e 
na s  e le iç õe s , ' vò th mpre  nós
c a n d id a to s  con he c id os  como  os 
mais  i m p i o s ; e ace i t a  a té  as 
e x t r em as  con se qü ênc ia s  do seu 
funes to  systerna.

U f a n a - s e  de viver a fa s t ado  de 
t o das  as  p ra t i cas  religiosas,  que  
t a m b e m  di fl ici lmente to ler a  11a 
m u lhe r  e nos  filhos. O r d i n a r i a 
m en te  esse l iberal  pe r t en ce  ás  
soc iedades  secretas,  e quas i  
s e m p r e  m or re  pr ivado dos  s a 
c r a m e n to s  da  Igreja.

*
*  *

0  liberal  moderado em geral  
é tão  perve rso  como o p r imei r o  ; 
po rem esmera-se para  tàl não 
parecer .  A bôa  ed ucação  e as 
con ven iên cia s  soc iaes  são  tu do  
p a r a  elle. Sa lvo  isso, 0 mais  
n ão  lhe impor ta .

P o r  fogo a u m  con ve n to  
pa rece- lhe  um cr ime ; apodera r -  
se do te r re no do  conve n to  
i ncendiado  parece- lhe  mais  re 
gular ,  e tolerável .

Que um peq ue no j o r n a l  local 
t raga  ao povo e s t a m p a s  in de 
centes  e a r t ig os  im moraes  e 
an t i re l ig iosos ,  é pa ra  elle um 
excesso q u e  o gove rno deve  
p roh ib i r  ; m as  q u e  um g rand e  
j o rn a l ,  typo «Figaro», diga 0 
mesmo em estylo e l e g a n t e ; 
c r im inoso  s e rá  o go ve rno que  
o prohib i r ,  e o h o m e m  q u e  o 
cr i t icar .—S eg u n d o  elle, odioso 
é de ixa r  de e n s i n a r  a rel igião 
na s  escolas  pr imar ias ,  po rq ue  
— u m a  escòla  sem ca tec ismo é 
um insu l to  á na çã o  ca thol ica  
que  a s u s t e n t a ;  m as  u m a  U n i
ve rs idade  ca thol ica ,  isto é, um a 
Un iv ers id ade  in te i r am en te  s u b 
missa  ao catec ismo,  ou  melhor ,  
ao críter iu m  da fé, nã o  se póde 
admi t t i r .  I s to  e r a  bo m no s  t e m 
pos teneb ros os  d a  Inquis ição .  
Em  no ssa  epocha,  diz elle, as 
escolas  super iores  devem ser  
in dep end en te s  d a  r e l i g i ã o . — 
(Q ue  in co nse quencia  !) 0  liberal  
m od e ra d o  não  de te s t a  0 P a p a ; 
a p e n a s  la s t ima e r ep r o v a  cer tas  
p re t en çõ es  d a Curia romana  e 
ce r t as  exa gerações  u l t ramonta -  
n a s  q u e  nã o  co n co r d am  com as  
idéas  de hoje.— Q u er  bem  os 
p a d r e s ;  m o r m e n t e  os  esc lare
cidos, isto é, os qu e  pen sam á 
m a n e i r a d o  m u n d o ;  q u a n t o  aos  
[anaticos e r e a cc io n a r i o s ( i s to  é,

os  zelosos ,)  foge del les  e os 
c o n d e m n a .  Vae a Igre ja ,  a té  
c o r a m u n g a  de vez em q u a n d o  ; 
m a s  sua  convicção  é q u e  n a  
igreja se deve  viver  como  chr is - 
tão,  e fora delia,  conve m  viver  
s eg u n d o  o seculo  sem  reaeção  
n e n h u m a .

Ta l  é o l iberal  m od e ra d o ,  an d a  
t o d a  a vida en t re  d u a s  aguas ,  
0 m or re  o r d i n a r i a m e n t e  tendo 
u m  pa d re  d ’um lado,  e d 'ou t ro ,  
u m a  b ib l io theca  cheia  de l ivros 
e j o r n a e s  con de m nad os .

**  *  |
0  l ibera l  ingênuo se r e c o n h e 

ce pelo m od o s e g u i n t e :  é ho 
m em  de bem ;  p ra t i ca  s in ce ra -  
m e n t o  a rel igião ; po rem  exh ala  
um chei ro  de l i be ra l i s m o em 
tu d o  0 q u e  diz, escreve ou tem 
nas  mãos .  De a lgum m od o po 
der  ia dizer,  com o M a d a m e  de 
S év igné  : « J e  ne  su is  pa s  Ia 
« rose,  m a i s j e  m ’en  su is  appro-  
chée  e t  j ’ai pr i s qu e lq ue  chose  
de  so n  par fum.»

0  bom do h o m e m ,  pensa ,  fal
ia e imita os l iberaes  sem  o p e r ’ 
ceber.  S u a  g r a n d e  v i r tude  é a 
c a r id a d e  é a m e s m a  ca r id a 
d e  Mas  fica cheio de h o r 
ror  pelo q u e  c h a m a  as  ex ag e
rações  u l t i a m o n t a n a s  ! C h a m a r  
de ma lvado,  de  pe rver so  0 h o 
mem  q u e  e sp a l h a  idéas  más ,  
ant i re l ig iosas ,  a s e u s  o lhos  é 
um peccado  co n t r a  o Espi r i to  
S a n t o  ! !!  P a r a  elle não  h á  senão 
en g a n a d o s  ou  e x tra v ia d o s. Não 
se lhes  deve  resis t i r ,  nem c o m 
b a t e r ; m as  p r o c u ra r  a t t r a h i l -  
os por  todos  os  meios.  Até  não  
c o m p r e h e n d e  ao Divino  Sa lv a 
d o r  110 se u  m od o de ag i r  com  
se u s  adver sá r io s .  As sua s  t e r 
r íveis  m vect ivas  c o n t r a  o s  phà- 
r i seus  p a r ecem - lh e  las t i rnosos  
excessos  de  l i ng uagem  e  0 e s 
candal izam.  E n t r e t a n t o  elle e m 
prega  invec t ivas  mais  violentas  
a in da  co n t r a  os pad re s  e c a t h o 
licos v e rdad e i r os  q u e  de fendem 
a religião e a  Igre ja  no  púlp ito ,  
ou  pela imprensa ,  oc cu sando-os  
de  nã o  e m p r e h e n d e r  a rel igião 
do  meigo Je sus ,  a  qual  é toda  
de paz e de amor .»

Ass im falia o mes t re .  Claros  
são  os  s i g naes  exter iore s  pe los 
q u a e s  se podem  r econh ece r  o 
l iberal  e 0 bom cathol ico.  Não 
tem  n a d a  qu e  ac re scen ta r .  
Vosso velho e a t tmo.  Amigo,

P. de Montemaior

COXFKOXTOS
Emquanto- em França, nessa fi

lha prim ogênita da Igreja, patria 
de S . L uiz e Joanna d ’A rc , o g o 
verno maçon dos Briands e Comp. 
manda processar e multar illustres 
e .virtuosos BispGs e venerandos Pa
dres, apezar da separação, só p o r 
que sãos fieis cum pridores de seus 
deveres, a Allem anha, esse antigo 
ninho das seitas protestantes, se 
encaminha para Igreja Catholica.

Em França, pelo simples facto 
de um sacerdote celebrar uma mis
sa campal, ou porque põe acima 
de tudo suas obrigações, seus de
veres de sacerdote, é processado, 
multado e muitas vezes recolhido 
aos cárceres ; no entanto ao mesmo 
tempo que assim obra esse g o ve r- 
do de atheus e maçons em terras 
de catholicos, o Im perador G uilher
me II da Allemanha faz construir 
capellas para os seus soldados ca
tholicos e envia telegram m as1 de 
felicitações aos Congressos catholi- 
eos que se reuniram nesse grande 
paiz, outr’ora envenenado pela pa
lavra de Luthero ; assim é que o 
K aiser enviou felicitações ao C on
gresso Eucharistico reunido em Co- 
lonia e ao Congresso Catholico A l-  
lemão reunido em Breslau e ainda 
agora envia felicitações ao Cardial 
G otti pelo m otivo de seu anniversa- 
rio natalicio.

Porem ,vejam os o reverso da meda
lha ; Emquanto a Allem anhã pro
gride, amada e respeitada pelas ou 
tras nações e querida por seus fi
lhos, a França caminha para a r u i

na, para a desm oralisação. frucíos 
da deschristianisaçâo posta em p r a 
tica pelo seu governo anti-patrioti • 
co.

Aquella caminha para a Luz,esta 
marcha a grande passos para as 
T revas.

— ---------« I *  t  ^  -------------------

OMEZ DE OUTUBRO
E s t e  é o  mez de dicad o á 

devoção do R o s á r i o : devoção  
a grad ab i l i s s i tn a  á  Mãe de Deus  ; 
é com o u m  psa l te r io  magnífico 
de  lo uvores  en t o a d o  em h o n r a  
de  Maria. De todo s  os c an tos  
d a  t e r r a  se le v a n t a m  vozes 
un iso na s ,  che i as  de fervor e 
confiança,  p r o c l a m a n d o -a  cheia  
de  gr aças  e be m dic ta  en t re  
to da s  as  mulhere s .  Dos m a re s  
e dos  rio» se f o rm a m  a s  n u v e n s  
do céo, que ,  d i sso lv idas  em 
g o t t a s  d ’agua ,  vêm fec un dar  e 
a l i m en ta r  a  te r ra  coui c hu vas  
r ef r iger an t es  ; a ss im  do abysrao  
in sonda ve l  do  a m o r  e da b o n 
d ad e  de  De us  s a b e m  as  n u v e n s  
da s  graças,  q u e  ench em  o 
co ra ção  im m acu lad o  de Mar ia  
e qu e  Ellu d e r r a m a  p ro fusa 
m e n t e  sob re  os devot os  do 
s a n c t o  Rosá r io .

P a r a  se c o m p re h e n d e r  a im
por t ânc ia  rlesta devoção e q u a n 
to é ag radavel  á Virgem, b a s t a  
l e m b ra r  a or igem delia.  Não é 
inven ção de  a lg um  sanc to  ou  
d e v o t o : é a própr ia  Virgem 
q u e  a en s i no u  e r e c o m m e n d o u ,  
p r o m e t t e n d o  a b u n d a n t e s  b e n -  
ça ns  áque l l es  q u e  a pr a t i c a s sem  
com todo fervor.  A heres ia  dos  
Albigenses  de v a s t a v a  to do o sul  
d a  F ra n ç a  e o u t r a s  reg iões  d a  
E u r o p a .  0  f a n a t i s m o  m a i s  
e s tú p id o  os  d o m in a v a  de  tal  
m a n e i r a  q u e  não  hav ia  o q u e  
os con ve nce ss e  do er ro.  São  
B e r n a r d o  com e s t u p e n d a  e lo-  
qu en c i a  n a d a  conseguio .  P e r 
m a n e c i a m  in ab a la ve is  no er ro  
e n a s  m a is  gros se i r as  s u p e r s t i 
ções. Depois de s t e  vem S. 
D o m in g os  qu e  com b a te  com 
g r a n d e  zelo a h e r e s i a ; m as  
n e m  a  e loquencia ,  n e m  os 
milagres  ab a l am  esses  herejes .  
A per t inac ia  foi s e m p r e  o 
ca rac te r í s t i co  do s  hereje9.

N e s t a  em ergenc ia  S. D o m in 
gos d i r ige-se  á Maria,  pedindu-  
lhe, com toda  a  efTusão d a  
m ai s  viva fé e do mais  a r d e n t e  
am or ,  viesse em soccorro  des ses  
po bres  peccadores ,  fizesse a lg u
ma cou sa  pela conve rsão  delles.  
Maria  a t t e n d e  a  suppl ica  de  
D om ingos  e, apparecendo- lhe ,  
lhe d i z : A sa u d a ç ã o  angél ica  
foi o pr inc ip io  d a  r ed em p ção  
do  m un do ,  é necessár io  t a m b e m  
que  seja 0 pr inc ip io d a  co nve r
s ã o  dos here jes e mande- lhe  
pr ég a r  a devoção do  Rosário.  
Domingos ,  em vez de ent regar-  
se á s  d i scussões  e a  d e m o n s t r a r  
a  fal s idade d as  d o u t r in a s  he r é t i 
cas,  com eç a  a  e n s i n a r  e a prégar  
0 R o sá r i o  de Maria e logo le m  
a consol ação  de  ver os  seus  
t r a b a l h o s  cor oa dos  de a b u n d a n 
tes  b e n ç a m s ; m ai s  de cem mil 
he re jes  se co n v e r te m  á  rel igião 
ca thol ica  e um  n u m e ro  inca lcu
lável  de  peccadores  deixa  as  
d e s o rd e n s  do vicio e vol ta  á  
pra t ica  da  vi r tude .  D ’ah i  e s ta  
devoção se p rop aga  r ap id am en te  
em to da  a E u r o p a  e em todo o 
mun do .

E ’ imposs íve l  de sc rever  as 
gr aças  e benefícios m ara v i l h o 
sos  q u e  Maria  d e r r a m á r a  sob re  
os devot os  do Rosár io .  C o n v e r 
sões  in n n m e r a v e i s  a t t e s t a m  0 
poder  de s t a  devoção,  ou a n t e s  
é como  a chave  q u e  a b r e  os 
celleiros da s  gr aç as  de Maria 
e as  faz cal i irem sobre  as  a lm as  
em to r r e n t e s  a b u n d a n t e s ,  q u e  
a s  confortam,  an i m a m  e for ta le 
cem no c a m in ho  d a  v i r t ude  e 
do  bem.  Após  g rand e  fervor 
e e n t h u s i a s m o  dos lieis n a  
rec i tação  des sa s  preces,  vem o 
ar ref ec iment o  invad i r - lhes  os  
corações  e nã o  se no ta  mais
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aquelle  a r d o r  de  o u t r o s  tempos.  
O ho m em  é sem pre  o mesmo, 
9ujei to á  in con s tânc ia  e a 
f raqueza.

E n t ã o  Maria S an ct i s s im a  ap -  
parece  ao  B e m a v e n tu r a d o  Ala- 
no  da Rocha ,  religioso da  ordem 
de  S. Domingos ,  e o incumbe 
de  r e s t a j r a r  esta adnuravel  
devoção,  fazendo,  em favor  dos 
que  a pra t icarem,  a lg u m a s  p ro 
m essa s  che ias  de miser icórdia,  
que  convêm  c i t a r  aqu i  para  
a n i m a r  os  fiéis á reza co n s ta n te  
do  Rosário.  Eis as prom es sas  
a d m  raveis de  Maria : «A tod  s 
aquel les  q u e  reci ta rem o meu 
Ro sá r io  p r o m e t t o  a m i n h a  es
pecial ssiraa p r o t ecç ão .—Será  o 
Ro sá r io  um a  a r m a  po ten t i s s im a 
co n t r a  o inferno,  ex t ingui rá  os 
vicios, d e s t ru i r á  o peccado e 
vencerá  a s  heres ias .—T od os  
aquel les  q u e  se me r e c o m m e n -  
d a r e m  por in te rm ed io  do  meu 
Ro sá r io  j a m a i s  se c o n d em n arão  
e te r n a m e n te .  — Quem  rec i tar  
d e v o t a m e n te  o meu Rosário,  
m ed i ta nd o  os  seus  sanc tos  
myster ios ,  s e rá  isento de  g r n i -  
des  perigos, n ã o  m or re r á  de 
mor te  repen t ina  ; m as  se conver
te r á  si fôr peccador ,  a u g m e n ta r á  
em g raça  si fôr ju s to ,  e todos 
se t o rn a rã o  d ignos  d a  gloria 
eterna .  —Os verdadei ros  devotos  
do  meu Ro sá r io  não  morre rão  
sem S a c r a m e n to s .— As a lmas  
d ev o ta s  do meu Rosár io  serão  
depois  da m or te  livres do P u r g a 
tó r io .—Os verdadei ros  Olhos do 
meu R o sa í i o  gosarão  d ’uma 
sub ida  g lor ia  no céo .—O que  me 
pe d i r em  por  meio do meu R o s á 
rio eu lh’o ob te re i . —Os qu e  
prop ag are m  o meu Rosár io  serão  
soccorr idos  por  mim em to das  
as  s u a s  necessidades.  —A devo
ção com o meu Ro sá r io  è um 
po de roso  s ignal  de pr edes t in a 
ção.» Em vista dessas  promessas  
de  tão g rand e  mise r icórd ia  e 
de  b o n d a d e  i nena rráve l  do cora
ção m a te r n a l  de Maria,  cora 
r azão  posso  dizer  e repe t i r  que  
o Ro sá r i o  é a chave  q u e  abr e  
os cell^iros da s  graças  divinas.  
Ninguém,  po r t an to ,  deve de ixar  
de rezal-o to d o s  os dias.  A h ! 
O lar  domést ico  se t r a n s f o r m a 
ria em pouco t em p o  em man são 
de  paz e felicidade, si ahi  se 
i;eza.sse tpdqs  , qs d ias o sancto  
R o s a f i o !
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E x p o s i ç ã o  X n c i o n i l

Brevertiente vão ser distKbuidõs 
oa diplomas e medalhas que foram 
conferidos aos expositores que con
correram com seus productos a E x 
posição Nacional, realizada no Rio 
de Janeiro. Para ©ss& fim o Ministro 
da Agricultura ja  solicitou do P resi
dente da Republica o credito neces
sário'.

Entre os expositores premiados 
nessa Exposição, acham-se diversos 
residentes nesta cidade, cujos nomes 
ja  publicamos.

(liiBEMHlLUIO
Infelizmente, não obstante os en- 

comios tributados ao seculo das 
forças e das luzes, ainda não hou
ve luzes, nem forças capazes de 
dissipar as negras nuvens que tol 
dam a certas intelligencias. Não ra
ro ouvimos a certos espiritos bas
tante eruditos declamar contra a 
existencia de Deus, apresentando 
como razão ultima de tudo a N e
bulosa de Laplace.

Por vezes essa hypothese cosmo- 
gonica é ensinada n~s escolas su
periores, nã » como uma explicação 
da evolução progressiva dos orbes, 
mas sím como a destruição com ple
ta da necessidade de um Deus, pré- 
gando assim o atheismo o mais ru
de e grosseiro.

A  phantasia do joven, geralm en
te muito viva, á força de repetidas 
applicações atheas, vae deixando 
embuir-se dessas idéas, sendo, ^Dr 
conseguinte, varridas do coração éa 
m ocidade os princípios os mais au 
gustos e necessários para a vida so
cial.

O  moço inexperiente, afeito ás 
lições da bôa fé, admitte, sem dis 
cussões, as doutrinas do mestre, 
levado mais pelo methodo da auc 
toridade pythagorica do que pela 
força convincente dos arguRientos, 
os unicos capazes de trazer a ev i
dencia e gerar a certeza, caracteres 
estes essehcialmente necessários p a
ra uma Verdadeira sciencia. Scien- 
tia esl cognitio certa et evidens per  
demonstrationem comparala, dizia 
Liberatorc.

Cada lente que ensina, nas aca
demias, essas maximas subversivas,

é culpado perante uma sociedade 
inteira.

E ’ aproveitar-se da inexperien- 
cia e fraqueza da juventude para 
inocular em seu coração os germens 
da descrença, que muitas vezes le
va o homem ao suicidio, pelo deses 
pero de tudo !

E, como filho da Igreja, como 
defensor dos direitos de uma mo
cidade indefeza, lançamos o nosso 
protesto positivo e formal contra o 
proce ter desleal desses homens, que, 
sorrateiramente, vão solapando os 
alicerces do edifício social.

A h  ! si elles comprehendessem 
quão prejudicial é um homem sem 
crenças ! Banir a idéa de um Le 
gislador E terno é exilar a justiça, 
conculcando o direito e enxovalhan
do o dever.

Si tudo termina neste mundo, 
si a justiça não passa da oppres- 
são do bem e a apotheose do mal, 
e a equidade nada mais é sinão a 
venalidade dos tribunaes humanos, 
quem poderá im pedir-m e de, des 
thronisando os soberanos e desmo
ronando os sólios, fazer justiça com 
minhas próprias mãos ? A  conclu 
são é desastrada, mas a illaçâo è 
legitima.

Eis, pcis, qual seja a obra do 
atheismo ensinado nas academ ias; 
banir do coração do joven a base 
da moral e formar assim tantos mons
tros capazes das acções as mais abo
mináveis e execrandas.

A  escola que deveria ser a ch ry- 
salida para de futuros engenhos e 
sustentaculos marmoreos para a con
solidação do todo social, será o fó 
co ea fermentação corrosiva, a en 
venenar a familia e esphacelar a 
sociedade.

Delineados assim, pela rama, os 
fins desastrados das sociedades sem 
Deus, vejamos si de facto a hypo 
these de Laplace destróe por com 
pleto a existencia de Deus.

Segundo o grande astronomo fran- 
cez : «todo o nosso systhema solar 
formava primitivamente uma immer.- 
sa nebulosa, constituída pela con- 
glomeração considerável de maté
rias gazosas, tendo uma temperatu 
ra excessiva, e que giravam  em 
redor do seu centro».

Óra, como se vê, Laplace consi
derava a nebulosa em movimento 
de rotação e deste movimento é que, 
por uma successão de phenom enoA„ 
se foram formando os planetas J e  
seus satellites.

Toda sucessão compõe-se 
mos que se succedem successivamen- 
le  e portanto deve ter um termo 
inicial desde o qual ella começasse 
sua progressão. Portanto esse m o
vimento rotatorio da nebulosa p r i
mitiva deverá ter tido um inicio ou 
começo.

H ouve, consequentemente, um m o
mento em que esse m ovimento, não 
existente, principiou a existir.

Segundo as leis da Mecahica to 
do movimento é determinado por 
por uma força que actúa sobre o 
movei, donde se segue que éra ne
cessário uma força produetora des
se primeiro movimento.

Ó ra, essa força não poderia ser 
a mesma nebulosa, pois que uma 
causa não pode, simultaneamente, 
ser motor e movido, agente epascien- 
te.

Por conseguinte, a força que de- 
determinou o primeiro movimento 
deveria ter sido uma força extrin- 
seca e, portanto, distincta da ne
bulosa.

Donde se conclúe que a nebulo
sa não dá a razão ultima das cau
sas e que, consequentemente, não 
pode ser a Causa Prima do Univer
so. E ’ mistér recorrer a um ente 
superior que lhe imprimisse o p r i
meiro mov mente.

Não ha tergiversar, é forçoso con
vir ! Demais, a nebulosa primitiva 
de Laplace éra constituída por g a 
zes, sendo, portanto, de natureza 
material.

O ra, hoje em dia, existe o mundo 
intellectual, realmente distincto do 
mundo corporeo, donde devemos 
concluir, com os laplacianos, que 
tambem o mundo intellectual é  ef- 
feito da nebulosa prim itiva.

Porém, é principio certo e eviden
te que todo effeito deve scr propor
cional á sua causa ; e, no entanto, 
segundo taes philosophos, teriamos 
o mundo dos espiritos, superior ao 
da matéria, produzido por uma cau
sa material, isto é, seria um effeito 
superior á sua causa,o que è ab
surdo.

Eis o resultado a que chegam os 
pseudo sabios, que, buscando d ivi- 
nizar a razão, a agrilhôam nas a lge
mas da escravidão a mais hedion
da !

Abyssus abyssum invocai /
L a ç

I

( T A H E S P A M H  E 0  BRASIL
A o eminente senador hespanhôl D . Salvador Mediana

\fpr-

De s an to  Ignaeio  ao9 valorosos  filhos 
Muito respei to  no  Bras i l  se vota,
E a té  é prec iso ao  brasi leiro jo ven  
Araa l -os  para  ser  um pat riota.
A nossa  P a t r i a  desde  os  seus  pr imordios  
Deve o poder,  a l iberdad e  e os br ilhos ,
De um h esp an h ô l  ao b a t a lh ão  sagrado,
De sa nt o  Ignaeio aos  va lo ros os  í i lhos
Por  isso a H e s p a n h a  o Bras i l  c a m in h a m  
S e re n a m e n te  n ’um igual  progresso ,
P o r q u e  se renos  elles dois  do m in am  
De n tre  as  Nações no  universa l  Congresso.
P o r  isso a H e s p a n h a  e o Brasi l  n a  lue ta  
Em  prol do Bem e da  V er da de  em prol, 
J u n t o s  c a m in h a m  como i rm ãos  e a m i g o s :
A  H e s p a n h a  -  um a  agu ia  ; e o B r a s i l — um sol.
São  a m b o s  filhos de  u m a  m e s m a  Egre ja ,
São  a m b o s  filhos de  um a m e sm a  C r e n ç a :
—A vussa Pat r i a  colossal  e forte,
E a no ssa  P a t r i a  va lorosa  immensa .
E hoje  nós  vemos  con te m pland o  a His toria ,  
Aureolados  de uma luz e x t r a n h a  :
Ignaeio  e Anchie ta  sobre  um m es mo th rono,  
Na gloria un id os  o Brasi l  e a  H e s p a n h a !
E vos sois filho des sa  g r a n d e  te r ra  
Nos somos filhos des ta  Pa t r i a  im m e n sá  ; 
Luc ta es  era prol da  Rel igião de  Chr i s to  :
—S om os  so ldados  de um a  m esm a  Crença.
Sois pois bemvind o en t re  és ta  mocidade  
Qu e  vos recebe  so r r i de n te  e inqu ienta  :
— Viestes da P a t r i a  em que  nasceu  Ignaeio,  
Som os  da  Te rra  em que  m or reu  A n c h i e t a !
E n t r e  es tes  moços  sede  pois bemvindo 
Pois vos recebem com laure is  e pa l m as  
Nes te Collegio onde  a lu e ta r  se apprende ,
E onde  se f orm am  de s te mid as  almas.
Sede  bemvind o nesta  g rand e  Casa,
Sede  bemvind o ne s t a  g rand e  Escola,
P o r q u e  vós sois um  generoso  filho 
Da mes ma T e r r a  em qu e  nasceu  Loyola.

A. M a r c o n d e s  F i l h o

{Da Arcadia Gregoriana)

De Campinas á YTaicy

Foi la v ra d o  em Campinas, n a  p r e 
fe itu ra  m tiD icipal, o con tract

É Ê Ê _  ~

Of
coostruirem uma1' estrada 

C Qualquer «yst^mâ de"'
de ter- pal-nndo daquella cidade

bairro de Capívary, nas divisas do
município de Campinas com o de
Indaiatuta.

Desse ponto em deanto, a Caraara 
de Indaiatuba ja  fez idêntica conces
são ao engenheiro Luiz Nogueira pa
ra ligar os trilhos da estrada ao tron
co da Ytuana, eutre as estações de 
Y ta icy  e Pimenta.

A  nova via ferrea terá bitola de 
um metro. A concessão da Camara 
de Campinas caducará si dentro de 
seis mezes não forem iniciados oa 
trabalhos.

Congresso dos llheus
Ext. da ‘ Uevistf» Social“

O PRESIDEN TE

Está aberta a sessão ; ordem do 
dia : acabar-se ue uma vez com Deus. 
Tem a palavra segundo a ordom da 
inscripçào, os senhores que a pediram.

O CHIMICO

Meus senhores, entre amigos não 
ha mister reservas : o tal Deus não 
existe, mas alguma cousa faz pensar 
nelle. Por mais que eu componha e 
decomponha os corpos nãò encontro 
a origem do s e r ; e no meio. destas 
difficuldades, proponho ao congresso 
que resolva admittir-se que ha uma 
molécula organica, por emquanto 
desconhecida da sciencia, mas que é 
a razão de tudo que existe. ('Apoiados 
e reclamações).

o  PH YSICO

Sem discordar completamente da 
opinião do meu collega, eminente 
professor de chimica, eutendo comtudo 
que o atomo ou molécula organica, 
de que fallou, não bastaria, quando 
fosse descoberto, para explicar a vida, 
de modo a eliu.inar-se o tal Deus.; 
porquanto essa molécula, a distinguir- 
se tão essencialmente das outras, já  
não seria uma molécula, mas nma 
verdadeira funeção vital. Entendo, 
pois, que por emquanto devemos 
continuar a dizer que a vida não é 
produeto da vontade de um creador, 
mas um attributo de seres organisa- 
dos. (apoiados e reclamações^.

O ANATOMISTA

Os precedentes oradores satisfize
ram-me ainda menos que o meu es- 
capello. Tenho, senhores, dissecado a 
estruetura eje tolos os auimaes, e 
com toda a ingenuidade confesso que, 
dado um organismo, é ditficil, senão 
impossível, atinar como o orgão pre.

vilegiado, onde se elabora a vida. Um 
cadaver ó um homem perfeito ; nada
a , . . u o  av.uuui v  n  o , u i a o  uciv u w  u u t u
laUa mi Bua orgau.saçâo c no enton- oajadad a humanidado tem
W ttlsu m a eonsa saliigjjelle 1 A .vkU, ^  crença, e nós (lembrae-vos do

clicto do poeta latino)duvida, á um a secreção ,dos 
los j  mas qne força occulta a pro- 

âfet... isso e um mysterio.
, .y .* Sc 1: '

O PH Y9IO LO G I9TA
Apezar dós precedeutes oradores 

terem todos invadido os domiuios da 
fisiologia, nada disseram que me sa
tisfizesse, e que de uma vez possa 
acabar com Deus. Talvez caiba-me a 
gloria de dizer como Archimedes : 
E u re k a ; e, pondo a modéstia de 
parte, vou já em poucas palavras, 
como um Alexandre fisiologista, cortar 
o nó gordio da sciencia. (Com enthu- 
fliasmo) Senhores, tudo o que nasce 
e cresce tem em si a lei pàlingene- 
sica do seu desenvolvimento e, quer 
a vida seja a organisação em acção, 
quer seja o complexo das funeções 
que resistem á morte, Deus não existe. 
A  vida é um produeto das combina
ções physicas e chimicas. Não sabe
mos é verdade, como envelhece-se; 
nem como um corpo perfeito, justa
mente porque chegou á perfeição, co
meça a m orrer; mas pode-se dizer 
que a velhice è a invasão do phos- 
phato de cal na economia. Deus não 
existe e a vida, repito com Bichat, 
ó o turbilhão vital, (numerosos apar
tes.)

0  ANTHROPOLOGISTA
Sob o ponto de vista physiologico, 

me parece que a questão está exgota- 
da, e que a sciencia bem pode, ser
vindo-me de um pensamento de Conte, 
agradecer a Deus seus serviços pro- 
vvsorios e despedir-se delle. Entre
tanto, seuhores, as descobertas anthro- 
pologicas não ha muito feitas era 
França na caverne de A urign y , são 
tão importantes que não posso deixar 
de observar ser hoje ponto liquido a 
origem simiaua do homem. Sim, os 
gorillas são nossos prim os ;  nosso pai 
verdadeiro não é Adão, mas um orang- 
outaugo. que, sem :!uvida, não 
foi um homem perfeito, mas um semi- 
hom em .

Este homem prehistorico acaba com 
todas as patranhas da Bíblia. Não 
sabemos, é verdade, onde existe o 
typo intermediário, que em virtude 
da lei da selecçd natural, confundio 
duas especies distinctas num genero 
unico; mas sem duvida, este typo 
existe nos sertões da A frica . (apoia
dos ; não apoiados ; reclamações.)

O GEOLOGO
Após tantas observações judiciosas, 

não tenho senão que observar que a 
geologia, por seu turno, não acceita 
a narração mosayca senão como um 
conto hybrido e imaginario do es- 
criptor hebreu. A s camadas da terra 
attestam que o globo formou-se pouco 
a pouco ; a reacção do interior da 
terra, isto é, o vulcanismo, revela a 
origem ignea do nosso planeta. Não 
sabemos ai,o ia  como se operou a

adoptação biologica dos seres á terra; 
mas, seuhores, algum dia o s ubore- 
mos (fracos applausos.)

Eu poderia fazer uma longa dis
sertação sobre todas os fosseis, mus 
receio enfadar ao congresso, que não 
me parece muito satisfeito com as 
minhas explicações, (silencio) '

o  MEDICO

Seuhores, os rápidos e espautosos 
progressos da medicina (não apoiados) 
fazem crôr que o escapello está des
tinado a rasgar o véo de todos o 
mysterios ; e não seria ousadia affir- 
mar que a nobre sciencia de Hyppo- 
crates, talvez no proximo seculo, des
cubra o elix ir  da longa vida. (Vozes: 
não declame, não declame).— Oreio que 
á transfusão do sangue está reser
vado um successo espantoso ; que 
ainda ha de c.nseguir-se uma subs
tancia substituitiva dos pulmões ; 
que a medicina ainda ha de eliminar 
a morte da face da tçrra, extinguin- 
do-se assim para sempre esse terror 
do tumulo, quo, no dizer de um fi
losofo experimental, é a razão unica 
de acreditar-se em Dous. ( 0  ora lor 
não ó cumprimentado).

O PHILOSOPHO

Senhores, o movimento achilles do 
espirítualismo — não ha effeito sem 
causa— acaba de ser estrepitosamonte 
derrotado pelos philosophos allemàes, 
que já  demoustraram não haver causa 
sem causa (applausos.)

Para haver um Deus, preciso seria 
haver um segundo Deus, um te-ceiro, 
e assim infinitamente (muito bem). 
Esta grande invenção eepeculativa é 
principalmente devida ao Sr. Büchner; 
e já  se vê que Goethe não tinha razão 
quando dizia que os allemães tem o 
dom de tornar as sciencias inaccessi- 
veis. A força è uma necessidade da 
matéria ; leis naturaes e immutaveis 
governam o mundo. Agora, como 
um principio irtfiellectual pode har- 
monisar-se com úm elemenio bruto, 
ó o que não se sabe ainda (não apoia
dos : rjclamações).

Porque me contestam ? Digamos 
toda a verdade, ató mesmo a favor 
de Deus (sensação). A  união do corpo 
e da alma é um verdadeiro mysterio ; 
as operações do entendimento são 
impenetráveis ; e, com quanto o Sr. 
Moleschott diga que o pensamento ó 
uma secreção do cerebro ; como a 
urina é uma seoreção dos rins, nem 
por isso fica decifrado o enygma (des
gosto no audictorio).

Senhores, vou concluir : parece me 
que o audictorio desejava que eu fos
se menos sincero (silencio). Havemos 
de acabar com Deus. mas não de uma

a p a r L ) ’ P (A ,g 'in3 ° umPrimenM .

do
somos homens.

O PRESIDENTE

Visto que tantos oradores, em tão 
longo e minucioso debate, exgotarum 
a ordem do dia e nada disseram ; 
(reclamações) nego a palavra aos de
mais insoriptos, (protestos) levanto a 
sessão, e, de. conformidade com o re
gimento, resump todos os discursos 
nesta phrase unica : Deus não existe, 
mas é uma hypothese necessaria (sus
surro; protestos e reclamações).

P a d r a  J u l i o  M a r i a

Podido dc auxilio

Foi apresentado ao Congresso es- 
tadoal um pedido de auxilio feito pela 
meza do Azylo de Mendicidade de N .S. 
da Candelaria desta cidade, em bene
ficio dessa util instituição de carida
de.

E ' de esperar que, attendendo aos 
nobre3 e caridosos fins dessa pia 
instituição e aos beneficios que ella 
faz a pobreza desvalida, seja attendi- 
do o seu justo pedido.

C OSI  V I S T A S  AO P U R I T A N O  D E  P A P E L

Ainda não ha muitos annos 
considerava-se a Inglaterra como 
uma nação quasi totalmente protes
tante, tão pequeno era alli o  nume
ro dos catholicos. Proveiu esse facto 
desastroso da crudelissima perse
guição exercida naquelle paiz con 
tra os catholicos pelo odiento p r o 
testantismo, cuja ferocidade san- 
guinaria «Jeixou muito atraz de si 
a sanguinaria ferocidade do p a g a 
nismo, com os Neros e Dioclecianos 
á frente na sanha diabólica de e x 
terminar a Religião do Christo em 
homenagem á idolatria.

Mas passou-se a tormenta, apa
gou-se o fogo a te a d ) contra os 
catholicos pelo protestantismo, re
ligião de odio e de sangue, e eis 
que hoje em dia são tão numerosas 
as conversões de protestantes à 
Egreja Catholica naquelle paiz, que 
si esse bello movimento de con ver
sões não arrefecer, como esperamos, 
dentro em poucos annos a Inglater
ra será contada entre as mais fer 
vorosas nações catholicas. E o que 
mais é de notar-se é que essas 
conversões não se dão só nas cias- 
ses baixas, com o succede aqui no 
Brasil nas conquistas do protestan
tismo, que íelizmente só consegue 
como que pegar a laço pobres 
analphabçtos e m endigos que ali



A FFDER A ÇAO

vão roais em procura de alguns 
vinténs com que comprar um pou
co de cachaça, do que em procura 
da verdade religiosa que os conduza 

ao ceu. Não, na Inglaterra, o que 
se ve quotidianamente relatado nos 
jorniaes de maior circulação, é que 
esse cada vez mais esperançoso 
movimento de conversões domina 
todas as classes sociaes daquelle 
grande povo, desde a mais alta 
aristocracia até as mais humildes 
posições sociaes. Assim é que sò 
nestes últimos dez annos, como se 
lé na ” A v e  M aria” , de 3 do corren
te, naquelle paiz se converteram á 
Religião catholica 4 17  ministros do 
Parlamento, 205 entre officiaes e 
soldados do exercito, 39 da m a
rinha, 66 membros da nobreza e 60 
médicos.

Isso sómente das pessoas alta
mente collocadas, sem se falar no 
grandíssimo numero de protestan
tes de ambos os sexos e perten
centes á classe média, que abando
naram as heresias de Luthero para 
abraçarem as santas e puríssimas 
doutrinas de Nosso Senhor Jesus 
Christo.

Mas o que mais nos admira é 
ver por essas mesmas estatísticas 
que tambem nada menos que 466 
ministros protestantes, depois de 
um aprofundado estudo da sua 
religião e da nossa, reconheceram 
o erro em que viviam, e por isso 
queimaram as suas biblias faisas, 
abjuraram o protestantismo e en
traram para o grêm io da Egreja 
Catholica, que outr’ora tanto tinham 
atacado. N ote-se que muitos ou 
quasi todos esses ministros protes
tantes viviam com suas familias dos 
rendimentos do officio de pastores 
evangélicos ; mas apezar disso não 
quizeram continuar na cegueira da 
heresia, preferindo subir ao céu 
pelo caminho estreito das privaçòes, 
do que descer ao inferno pela es- 
tra a larga das commodidades que 
lhes oíferecia o protestantismo.

J üca L uiz

P u h l ic u ç õ c s
f

Recebem os as seguintes publica
ções, que penhorados agradecemos :

—  ”  Vozes de P e  tropo lis" . Como 
sempre primorosa em sua redacção, 
rica de bons artigos e repleta de 
uteis informações. O presente numero 
traz o seguinte summario :

A v a n te! B rasil Catholico, Frei 
Pedro Sinzig, O . F . M ; O desper
tar da vida na aurora da creação, 
H . Muckcrmann, S . J. Augusto 
Padtberg, S. J ; D o atheismo ao 
Anarchismo, V ictor Cathrein S . J. ; 
A ngelo Contesotto, S. J ; Supptica 
(Poesia), Am érico José Rodrigues ; 
Mater dolorosa, D r. Carlos M ay—  
Frei Pedro Sinzig ; O caso do ” se” , 
João de Deus Filho ; Angustias mor- 
tacs, E. R. ; A s conseqüências da 
cólera,— comedia cm 2 actos, - A .  
de Chauvigné : A  filh a  do director 
do circo (romance), Baroneza F erdi- 
nande von Brackel— Isocrates ; Chro- 
nica Universal, Echos e Factos. 
Jab o atão ; Chronica Nacional, Pelo  
B ra sil, Rubim ; Chronica Local, Ja 
b o atão : Bibliograpliia, Publicações 
dadas de premente. A s origens da lucta 
contemporânea entre a Igreja e a R e
volução, Antoine L atg é  ; Miscella- 
?tea ; Oração matutina e Galope 
(Musicas da opereta Joãosinho e 
Margaridinha, ja  publicada pela 
revistaj.

Como se vê é um numero es
plendido, capaz de agradar aos 
mais exigentes em matéria de boa 
leitura.

— ” Revista S o cia l’ , — Accusam os 
o recebimento de mais um numero 
desta optima e recommendavel re
vista, orgão da m ocidade; o presen
te numero vem cheio de explendida 
leitura agradavel e instruetiva, como 
se vê pelo seu summario, que é o 
seguinte :

O Congresso dos Atheos, Padre 
Julio Maria ; Sobre a Propriedade, 
Raphael Simon ; Acção social da mo
cidade, Redacção ; 1433 fpoesia) Jo 
natnas Serrano ; fesu s ? !  Redacção / 
Rim as da Actualidade, Jass ; A s boas 
acções, G . Marquis ; O Cura de Vi 
veloup, André T h e u rit; Medicina e 
Pharm acia,L u izE .d e  Moraes Castro; 
Regimen Penitenciário, Pio Benedi- 
cto Ottoni; R è Sustenido e M i-Bem ol, 
Julio V e rn e ; Acção Catholica Social 
(Conferência), Dr.Passos de Miranda; 
Bibliographia, Notas e commentarios, 
Revista das Revistas, Redacção

—  "Inauguração da Linha de T i 
b â g y '\ — assim se intitula um folhe 
to, nitidamente impresso nas offici- 
nas da conhecida Casa Vanorden, 
c  cujo recebimento accusamos. T ra 
ta esse folheto minuciosamente da 
linha T ib agy, prolongamento da 
Sorocabana, e cuja inauguração rea
lizou-se no dia 12 do corrente, 
cora a presença do Presidente do

Estado, seus secretários e alto fun
cionalismo.

Alem  grande copia de interessan
tes dados sobre esse trecho do 
linha, traz o folheto nitidos e opti- 
mos clichês com os retratos do Dr. 
Presidente do Estado, drs. A . Cân
dido R odrigues, Jorge Tibiriçá, 
Alfredo Maia e dr. O lavo E g y d io  ; 
um artístico quadro com os retratos 
dos engenheiros da Commissão e em
preiteiros constructores, uma vista da 
cidade de Pirajú, outra da Estação 
dessa cidade, uma vista do Salío 
Grande do Paranapanema, outra de 
Ilha de Grande. Ponte provisoria 
sobre o R io  Pardo, uma visita geral 
da cidade de Santa Cruz do Rio 
Pardo ; alem disso trazdi versos map- 
pas demonstrativos.

E ’ um trabalho bem feito e niti 
damente impresso em optimo papel, 
que tanto honra a quem o organisou, 
como as acreditadas officinas da Casa 
Vanorden, de S. Paulo, onde foi 
impresso.

Penhorados agradecemos a offerta.

S E R A  Y J Í 8 0 A D E  T
Segundo contou-nos um amigo 

que viveu alguns annos entre pro
testantes, sem nunca porém dar 
crédito ás suas patranhas, pelo re
gimento de custas dos serviços 
evangélicos só tem direito aos ho- 
noraiios pagos pela Am erica do 
N orte aquelles ministros protestan 
tes que tanto nos seus templos 
como na rua trazem sempre a 
barba toda rapada, e andam traja
dos de preto, com sobresaca que 
lhes chegue até abaixo dos joelhos, 
tendo tambem sobraçada uma b i- 
blia.

Se isso é verdade, está mal de 
sorte um que conhecemos, o qual 
anda sempre de barbinha andò e 
com roupa clara, por signal que o 
paletósinno, já bem gasto, está a 
pedir uma emenda de alguns cen
tímetros. Aélm  disso, nunca o vi 
com a biblia de baixo do braço, 
como si o pastor evangelico é o 
prim eiro a envergonhar se do seu 
evangelinho retocado.

Como se vê, esse ministro anda 
fóra do regulamento, e por isso 
não faz jus aos emolumentos nem 
aos salarios do seu officio.

Vam os escrever para a Am erica 
do N orte, porque isso não está 
direito.

J. Luiz í

IglOSO

F E S T A  D A  B E A T A  M A R G A R ID A

Com grande brilho e enorme con® 
currenciade fieis teve inicio na igreja 
do S. Bom Jesus o triduo solenne, 
que devia preceder a festa em honra 
da B. M argarida Maria e do Sagra 
do Coração de Jesus. Durante o 
triduo occupou a tribuna sagrada o 
jevm o. p. Rocchi.

Hoje, dia da festa, haverá pela 
manhã, as 7 horas missa resada, cân
ticos e Cummunhão geral ; as 10 
horas solenne missa cantada ; a tarde 
imponente procissão, havendo á en
trada sermão pele venerando sacer
dote Padre B. Taddei.

M EZ DO R 0 3 A R I 0
Com a soler.nidade e pom pa de 

todos os annos está sendo realiza
da na igreja M atriz a santa e 
piedosa devoção do mez dedicado a 
Santissima Virgem  do Rosário. Essa 
devoção tem logar todos os dias as 
7 horas da tarde, e consta da recita
ção do Terço, Ladainha de N. Senho
ra, Oração a S. José, Tantum  E rg o , 
Benção com o Santíssim o e cânticos 
em louvor a V irgem  do Rosário.

A  concurrencia de fieis a esse 
piedoso e salutar exercício tem sido 
grande.

No dia 31 do corrente, ultimo do
mingo do mez, terá logar o encerra
mento do mez do R osário, sendo 
por essa occasião realizada a festa em 
honra da excelsa Virgem .

DEVOÇÃO A S. JO SÉ
No dia 20 do corrente ,  t e r 

ce ira q u a r t a - f e i r a  do mez, te rá  
logar  na  igreja do  S. Bom 
Je s u s  a piedosa  e s a lu t a r  de
voção á S. José ,  P ad roe i ro  da  
bôa  m o r t e ;  g r an d es  e precio
sos  são  os f rue tos  co lh idos  n e s 
se piedoso exercício pelo que  
é de  e spe rar  q u e  a sua  pra tica 
cad a  vez mais  se desen vo lva  
ent re  os cathol icos  y t uan os ,  
sendo 0 m esm o  c ada  vez mais  
concorr ido .

Gomo sem pre  esse p iedoso  
exercício é tão som en te  r ese r -  
vadoaos homens .

R E U N IÃ O  D A S  Z E L A D O R A S

D e ordem do Revm o. D irector 
aviso ás senhoras Zeladoras do S a
grado Coração de Jesus,que a reunião 
mensal ficou marcada para o dia 23 
do corrente, no logar e horas do 
costume.

Pede-se geral comparecimenro das 
senhoras zeladoras.

A  Secretaria

A S S O C IA Ç Ã O  DAS DAMAS DE 
C A R ID A D E

Co m m u n ic o  ás  S e n h o r a s  Da
m as  *de Car idade  que  o  revmo. 
Direc tor  marcou a r e u n i ã o  q u i n 
zenal  p a r a  segu nd a- fe i r a ,  18 do  
corrente ,  a s  5 h o ra s  da  tarde,  no  
lugar  do cos tume.

2a. secr e t a r i a  
M a r i a  A l e x a n d r i n a

IVOTAS E NOTICIAS
P A D R E  E E X Z I à H I O

Passa-se hoje mais um anniversa- 
rio natalicio do revm o. Padre Elizia- 
rio de Cam argo Barros, virtuoso e 
estimado V igário  desta Parochia.

O s laços de sincera am izade e a 
grande admiração e respeito que 
votamos a esse distincto sacerdote, 
não nos impede de, ao noticiar o seu 
anniversario, salientar as suas virtu
des, os seus trabalhos em pról desta 
parochia.

Dentre os nomes dos illustres e 
virtuosos V igários que estiveram em 
Y tú , o nome do revmo. Padre E lizia- 
rio pode ser collocado entre os que 
mais se esforçaram e trabalharam em 
beneficio de sua Parochia e de seus 
parochianos.

Sacerdote distincto e virtuoso é 
elle fiel e constante cum pridor de 
seus deveres ; senhor de um coração 
cheio de bondade, a todos recebe be
nevolamente, tendo para todos uma 
palavra de animação e um sorriso 
carinhoso ; generoso, caritativo em 
extrem o; não ^e contenta em amar ao 
proximo como a si mesmo, ama-o 
mais que a si proprio,tudo arriscando, 
tudo affrontando para cuidar dos que 
soffrem, dos que padecem.

Filho amantissimo, irmão dedica
do, am igo leal e sincero e sacerdote 
exem plar—*eis o .q u eé  e ^ e  «sacerdote 
distincto’* e virtuoso, a quAnr Y tú  já  
tanto deve, e cuja dáta ahniversaria

Graças a sua bella e meritória ini 
ciativa.a sua perseverança e constante 
trabalho, devemos a fundação do 
A zy lo  de M endicidade de N . Senho
ra da Candelaria, que tantos serviços 
ja  tem prestado e maior virá prestar, 
sob sua sabia direcção, ao pobre 
desvalido.

Graças a sua boa vontade e em
penho devemos a installação da bella 
illuminação electrica em nossa igreja 
Matriz.

Graças ao seu g r a n ie  zelo deve
mos esse fervor sem pre crescente, 
que se nota nas brilhantes festivida
des realizadas na igreja Matriz, cujo 
esplendor sabe fazer reviver.

Graças a elle devemos esses piedo. 
sos e salutares exercicics feitos todas 
as tardes ante o Santíssim o Sacra 
mento, e do qual grande copia de 
preciosos fruetos ha de vir para a 
nossa catholica cidade.

Graças a elle deve a "F ed ereção”  
a sua fundação, como graças a seu 
zelo deve o ter podido, embora as 
difficuldades que sempre soem appa- 
recer, continuar sem interrupção a 
sua publicação.

Muitos e muitos outros serviços 
e beneficios deve nossa terr* a esse 
seu illustre e distincto Parocho, o 
qual justamente goza da mais alta 
estima e mais sincera veneração por 
parte de seus parochianos.

Q ueira nos esse distincto sacerdo
te, cuja grande modgstia admiramos, 
perdoar esta nossa indiscripção, bem 
como o não termos contido nestas 
linhas os sentimentos de admiração 
e veneração que lhe votamos.

A o  nosso distincto e amado Paro
cho Padre E liziario de Cam argo Bar
ros, enviamos nossas mais sinceras 
felicitações e fazemos ardentes votos 
para que Deus lhe conceda longos 
annos, afim de que possa continuar 
trabalhando em pról da E greja, cer
cado da estima e respeito de todos 
os seus fieis parochianos.

A nni versa 1*109

Hontem completou mai9 um anno 
d© vida, toda ella dedicada á obras 
de benemerencia, pela salvação das 
almas 0 virtuoso sacerdote P. Bas- 
sano Faini, auxiliar da Igreja do 
Bom Jesus.

Ao illustre sacerdote cumprimen- | 
tamos cordialmente, com 03 votos 
que fazemos de longa vida.

Completa hoje mais uma primavnra 
de, risonha existencia a gentil seuho-

rita Oraide Bueno, dilecta filha do 
sr. Jose Ferraz Bueno.

— Festeja no dia 18 do corrente 
mais um ridente anniversario de exis
tencia o galante Luinzinho, filhinho 
do digno professor sr. L uiz Gonzaga 
da Costa e estremecido netinho do 
nosso prezado am igo Francisco M. 
da Costa Sobrinho.

A o s anniversariantes enviamos 
nossos parabéns.

Restaboleeido
Ja se a c h a  restabelec ido  d o 9 

f er im en tos  que  recebeu n a  ten 
ta t iva  de as sas s ina to ,  o dr. 
Oc ta vi an o Per e i ra  Mendes,  pelo 
q u e  co rdi a l m en te  o fel ici tamos.  
A il lust re p a r e n t a  do  dr.  O c t a 
viano,  a  exraa.  sra.  D. A n to ni a  
Pac he co  em acção  de  graças ,  
m a n d o u  ce lebrar  hont em,  na 
igreja do  Carmo,  u m a  missa,  
a qua l  ass i s t iu  o dr .  Oc ta vi an o 
e pes so as  de  »ua exma.  familia.

FLORNINA. Lcçáo suavemente per 
fumada,côr de ouro velho Destroe prom 
ptamente as caspas e corrige queda 
do cabellos.
__________ Vidro 3*000_________

Tribunal de Justiça
Sessão do dia 11 do corrente. Ag- 

gravo n. 5589  desta comarca.— Ag- 
gravante, o Azylo de Mendicidade de 
Nossa Senhora da Candelaria de Y tú  ; 
aggravados, os herdeiros do barão de 
Ytahim. Relator, o sr. Philadelpho 
de Castro.— Deram provimento, para 
receber os embargos com condemna- 
ção.

— Distribuição de autos. Embargo 
u. 546  desta comarca— Antonio da 
Silveira Camargo e Jose Gonzaga 
Franco. Ao sr. Rodrigues Sette.

Enfermo»
Tem  estado enferma a exm a. sra. 

d. Thereza D ias Ferraz.
Continua enferma a exraa. 3ra. d. 

Carolina Am alia G alvão, di gn a e 
dedicada Presidente das Zeladoras do 
Sagrado C oração de  Jesus.

— Acha se ha dias enferma a exma. 
sra. d. M aria T hereza de Moraas, 
veneranda viuva do sr. Frederico de 
Moraes.

Portaria recebida

Pela collectoria federal desta cida
de foi recebida a portaria de licença 
concediaa ao escrivão dessa reparti
ção sr. H um berto Geribello, e, envia 
da pela Delegacia Fiscal.

Na cidade e de viagem

E m  companhia de sua exma. fam i
lia regressou de Santos, onde fora 
a passeio, o sr. Manoel Paula Leite.

— S egu iu  para o Jahú,acompanha
do de s. exma. familia, o sr. Baltha- 
zar M isorelli, proprietário da acredi
tada Alfaiataria M isorelli.

— R egressou de sua fazenda, em 
companhia de sua exma. familia, o sr. 
L uiz Paula Leite.

D e Cabreuva, onde fora « passeio 
regressou a esta cidade o sr. cap. 
Bento G alvão de França.

— A ch a-se nesta cidade, a passeio, 
acampanhado de sua exma. familia, 
o sr. A rthur de Cãrvalho, importante 
fazendeiro no município do Am paro.

R egressou hontem a noite de 
Poços de Caldas, completamente r e s
tabelecido, o sr. T te. Cel. Joaquim 
V ictoriuo de Toledo.

-Segue segunda-feira para Jun- 
diahy, onde reside, a exma sra. d. 
Maria E liza Pereira Mendes, d igna 
irmã do sr cap. F . Pereira P ri
mo, dedicado secretario da C am a- 
ra M unicipal,

F a lleci mento»

Fal leceu  n e s t a  c idade  na  noi 
te  de  14 do  co rr en te ,  em  casa  
do ven er an do  sr. J o s é  Mar t ins  
de  P a d u a  Mello, on de  a c h a v a  - 
se a passeio,  a exma.  sra.  d. 
T h e r e z a  de  Assis Ol iveira.

A finada,  que  residia em C a b r e 
uva,  con tava  48 a n n o s  de  idade 
i rmã dos  srs.  F ran cis co  de  Assis,  
prefeito munic ipa l  em  C a b r e u 
va e do Iza i as  de Assis  Olivei
ra,  ofticial do regis t ro civil d e s 
sa loca lidade.

—Gontaudo  av an çad a  eda de  
de  80  a n n o s  falleceu nes t a  c i 
dade, .  d. Gabr i e la  de  A r ru d a  
Campos .

A f inada  era m u i to  co n hec i 
da  ne s t a  cidade,  do nd e  era  f i 
lha,  oü de  go zava  de  geral  e s 
t ima.

—Vict ima de  per t i naz  enfer 
m idade  falleceu n e s t a  c idade  a 
s e n h o r i t a  Victoria Ro m an o ,  s o 
b r in ha  do sr. An to n io  R o m a 
no, mes t re  da s  in s ta l lações  d a  
C o m p a n h ia  Y t u a n a  “F o r ç a  e 
L  u z “ .

As  d ign as  fami l ias  e n l u c t a -  
das  a p r e s e n t a m o s  no ssos  s e n 
t i m en to s  de pezar.

IV sp ed id a

Reg re ssa n do  p a r a  S. Pau lo  o 
9r. R ap h ae l  Morgani .  a f inador  
e co nce r t ado r  de  p i a n o s  qu e  
d u ra n t e  a lgum  te m p o  es teve  
ne s t a  cidade, v i s i t o u -no s  e 
t rouxe-nos  as  9uas despedidas.  
P e d e - n o s  o sr. Morgani ,  que  
em seu  nome, a g r a d e ç a m o s  o 
bom aco lh imen to  q u e  lhe  foi 
d i spen sad o  pela fami lia y tu an a .
FLOANNIAROXO. C  melhor tonico 

Vidro 5*000

A u x i l io »

F o r a m  de c la rados  era co n d i 
ções de recebe r  os  auxil ios  
vo ta d os  pelo Congres so  e s t a -  
doal,  e c o n s ta n te  do  or çam en to  
vigente,  o Hospi ta l  de  Mor- 
phet icos  e a  S a n t a  Casa  de  
Misericórdia.

R e g i s t r o  C i v i l

O m o v im en to  do Car to r io  do 
Regist ro Civil de s t e  municíp io ,  
d u r a n t e  a pr imei ra  qu in z e n a  
do  co rr en te  mez  foi o s egu in
te :

N as c i m en to s  26
Óbi tos  22
C a s a m a n t o s  4

Correição

Com eçará segunda feira, pelo 
Secretario da Cam ara Cap. F . 
Pereira Prim o, acompanhado â% 
seus auxiliares, a correição ás casas 
de negocíos estabelecidos nos d i
versos bairros deste município, re
lativo ao segundo ^semestre do 
corrente anno.

C a m a r a  M u n ic ip a l
Por falta de numero legal de 

senhores vereadores, deixou a C a
mara de reunir-se quarta-feira ulti
ma em sessão extraordinaria.

Câes

Chamamos a attençào do sr. Fiscal 
de Policia para a grande quantidade 
de cães que andam soltos pelas ruas.

Si s:j. q .  ;7!,tifi<sar*8e Mo qae 
afirmamos, peduao-jue pa^a dar a 
tarde um passeio aõ largo dò Càrmo, 
ahi terá o prazer de admirar as cor
ridas e cambalhotas de grande nume
ro de cães,que todas as tardes alli se 
reúnem... talvez para passar algumas 
horas em inoffensiva recreação,

D I V E R S Õ E S

J a rd im

Com um bem confeccionado pro- 
gramma, executará hoje a tarde no 
coreto do Jardim Publico, um dos 
seus bellos concertos, a excellente 
corporação musical ” 30 de O u tu 
bro” , sob a batuta do provecto 
prof. Josè V ictorio  de Quadros.

S e c ç ã o L i v r e
I G R E J A  DE SÃO B E N E D IG T O

Fiz e ram  do na t iv o s  pa ra  as  
o b r a s  de s t a  igreja os  segu in tes  
S e n h o r e s :

Sr. Gamilio P i r e s  de  C am ar g o  
100*000

Sr.  J o a q u i m  F or te s  1 d i a  de  
serviço

Sr. Luiz Vieira 2 dia d e  ser  
viços

Sr. Luiz  Viei ra Fillio 3 d ia 
de serviços

Sr. Luiz  Pere i r a  S ilva d i v e r 
sos ca r re to s

I tú  17 de  O u t u b r o  909 
Secretar io»B.  C a m a r g o

” 0  S A N T O  DOS M I L A G R E S ”
0  abaixo  as s i g nado  avisa  a 

todos  os as s ig na nt ed  do bole t im 
a n t o n i a n o  ”0  S a n t o  do s  Mila
gres” , qu e  d u r a n t e  todo es te  
mez e9tá p roc ed en do o  recebi
ment o  d a  im p o r t ân c i a  dos  a s -  
s i g n a tu ra s  pa ra  o a n n o  de 
1904; av isa  mais  ás  pessoas ,  
q u e  dese j arem to m a r  as3igna-  
tu ra s  de s sa  publ icação,  pode 
e n t e n d e r - s e  com aba ixo  a s 
s ig nad o .

Pela  Associação  de Sto.  A n 
tonio  de P ado va .
O S ac ra ta r io— Y r r i o d  B v t i s t i

BU LCIN A -O melhor creme para 
pelle. N*o - , ) 1 erordura. Corrige e 
eritaçio (i cs íabios, s faces e daa 
mio produzida pelo frio. Combate 
pinhsas,manchas,crav qb etc.Bienaga 2*



AFEDEHAÇÂO

FLOANNIAROXO. C melhor tonico 
Vidro 5|0ü0

m

POFSSSSORA de PIANO

D. Adel ina  Gui-  
n m r ã e s  se offerece 
p a r a  leccicmaj* p ia
no em casa  da s  a 
l u m n a s  a 10*000 
mensaes .

i M m i

Irmandade do Azylo de Mendici-  
dade Nossa Sinhora da Candelaria 
de Ytú.

De ordem do Revrfio. P. Provedor 
levo ao conhecimento dos interessa
dos que as contas de qualquer for
necimento feito ao A zy lo  devem sei" 
entregues mensalmente nesta Secre
taria, ao abaixo assignado, do dia i 
ao dia 5 para o respectivo— pagne-se 
do Provedor. A s contas assim íegali 
zadas podem ser procuradas do dia 
8 em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo Thezoureiro sem o preen
chimento desta eidade formalidade* 

Y tú  28 —  8— 09.

D r . B r a z  B ic u d o  Secretario

CASA V en de-§e a ca
sa n. 104 da ríia 
da Palma; a mes

ma possue úm grande quintal, que 
vai ate" a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
cíesagradara’ ao comprador.

T rata-se  eom o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Baziiio de Vasconcellos.

BUJ CJNA O trulbor creme para 
pi-)le; Nàp çcntem gordura. Corrige e 
entaÇIo' dos h.bios. dus faces e das 
c i i  produzida p«-lr frio. Uombat* pJ 
pinheas,trancha-,cravos etc Bisnaga 2$
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AO PblíLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes es- 
tadoáes efederaes.bein 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes
u a s í i s o  o a i i g e í f f i

íG J T ^ e ^ iir i^ E iia e jT ^ B J ia x x E J T ije A ã G J ia Q f ls e jM E iJ i^ p j^ i  
i  J lL d

PIANOS
Novôs,  al lémães,  de pr i -  i 

mcira o tóem.  pelos préços  dc 
. dois con tos  a 2:2(XS00>, v e n d e i  
j  em pres ta çõ es  mensaes  de® 
l i d e  50800o, reCebendo ou t r o s  \
|  u s a d o s  em troca,  com u m a j |
4 obr igação  legal dan do  ao  com-ilj 
^ p r a d o r  o d i re i to  de, nã o  que- 
p r e n d o  mais,  devolver ,  pagan-®
I do  só um  alugufel rnenâal de J  
i  3OS00O pelo tertipo qu e  esteve $
| e m  seu p o d e r ;  èmbolsando-o  j,
4  tío excedente  não  es ta n d o  o i  
í  piano e s t r a g a d o ;  en t re g a  o®
J d i áno logo sat i sfei ta a primei-1'
I  ra pre s tação  e ieg a l i sada  a j ;  
f  ob r igação  com íiador  idoneo á •
& C A S A  L U C C B C E S I  I

Uni ja depos i t a r ia  dos  celebres  7 
® pi anos  ®
? ^ t e i n w e g  Nachf. — I
I B r a u n s c h w e ig  li
Jj G a ran t id os  e conf i rmados  os 1 

melhores  da ac tu a l i dade .
É U A  ANCH IETA,  5 -  Éx-H  

Palacio
S Ã O  PA U IvO  JJ

N ã o  é c l u b — N ã o  te m   ̂
age n ciad o res,

T Y P O S  C O R P O S  8  O

V ende-se, por preços de o ccasião ,gran d e q u a n ti
dade de ty p o s  S e 9 

m a -s e  n esta  redacção.

Vida dc S. Vicenlc dc Paula
POR

JO S É  D E  A Z U R A R A
Esta importante obra, que tem o Im priiiiatur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 

venda (o 1* volum e), no L yceu  do Sagrádo Coração 

de Jesus, em S. Paulo : e, no R io  de Janeiro, no 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carm o n. xo.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de 1909.— Illm o, 

Sr. — Recebi e agradeço sua interessante obra — 

V I D A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabillissima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desSe seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

D e V . S.a 

f  J O A O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1909.— A o  Exm o. 

Confrade e am igo Sr. Professor José de Azurara, 

saúde mui attenciosairiêrite o Conde de Affonso C el

so, agradecendo o eXemplar com que foi obsequiado 

da V ID A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu

jo  primor da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto.»

Cada èxem plar— 2$ooo rs.
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FLORNINA —Loçâo enavemente perfu 
mada, cor de ouro velho.Destroe prom 
ptamente as caspas e «orrige a qatd» 
dos cabello8.Vidro3$ooo

T R K E N O S A  VENDA

V E N D E -S E  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).
PosSuiudo-os todos, o comprador 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com coinmodos sufficientes 
pára familia:

Sendo a V illa-N o va  como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

ra
P  La
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p
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C A S A  A  V E M D A
VENDE-SE a ca^a sito a rua 

do Carmo n 11. Para tratar a 
r.do Commercio n.147.

D R .  B R A Z  B I C U D O
G ^ ~ ~ d

Medico operador 
 » « —

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ire ita , 5 5

C A S A S  A  V E I S D A

F. Nardy Filho, acha-se incum 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, teado já  bd" 
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo

r a n r a E i r a E i r a E U B m J i P J a x o f B u a a / a f U í B u a B i r d õ i r a b i l 3 os- aituada * rua de San ta  C rn z:

^ & n g e j i 3 B Jig£ L figIi f t 3 & J ig (& J ig  ^ - í i s E n a a j i g E n g & n a p f i )
m u------------------------------------------■■ — — “— -------------------   ‘ f

e m  bom  estado. Infor-

CARROS DE PRa ÇA
O abaixo assignado te.n a honra de participar 'á'o rpdblicio. 4 ae c^ a
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hota
do dia ou da noite ;

P R E Ç O S  1VX0 D I C 0 9
^ o m p t i S d o  a o

O p tim a  p arelh as, v e h ic u lo s  solidos e co m m o d o s
Vende tunbetn Juas parelhas de ca-allos excelentes para carro 

CHAMADOS RUA Da PA L M A  N.

J O S E  B U E N O
SITIO A  YENDA

Vende-se um bom sitio dUtante desta cidade mais ou rücrt/o h 
trez quartos do leguas; possue 0 mesmo optim » casa de morada, grande 
e muito bem construída ; tem mais uò menos cento e cincoeuta alqueires 
de terra, entre oam,»»- e pastag-;r.4, muito beas a qualquer criação 
e parte cm optimas ter ras  de cultura. Presta-se o esmo rauito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 uesmo 
grande qumti lade de Unha e ten-lo em vista a curta distancie dosta 
cidade pre-ta -.e o mesrn t ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

P  s^ae 0 sitio agua de optima qualidade e ab-indante
Vende-se todo ou era I >tes.
O m u V ) la venda não desagra lara ao comprad »r-

Para tratar e mais informações com > proprietário

— — 1 ■ 1

AO GUARANY
L A R G O  D A  M A T R I Z  16 

E M  L I Q U I D A Ç Ã O »  —

O propr ie tár io d a  co nhec ida  loja AO GU AR ANY , 
pa r tec i pa  aos  se us  f regueses  e ao  publ ico em geral  
qu e  resolveu l i q u id a r  o seu  e s ta b e le c im en to  ;^pelo qu e  
es tá  ve n den do  0 g r a n d e  so r l i m en to  exis ten te no m e s -  
ino, te s  co m o  se jam : Faze nd as ,  A r m ar i nho ,  R o u p a s  
feitas,  p e r f u m a d a s ,  a r t igos  para  funeraes  etc, tudo 
pelo custo.

E ’ u m a  boa occas ião para  o publ ico fazer c o m 
pras , pois o prop r ié tar io  e s t a n d o  resolv ido a l iqu idar  
dèf in i t ivamenle cóm 0 seu es ta be lec i men to  vende  t u 
do pelo cus to,  sem aufer i r  lucros , 0 qu e  nã o  fazem 
e não  po dem  fazer o u t r o s  n e g o c i n t e s  q u e  c o n t i n u a m  
coin sua s  casas.

Não e n u m e r o  preços visto vende r  tu do  pelo ve r 
dade i ro  custo  ; venda s  po rém  só a d inhei ro

U m a  visita A O  G U A R A O T T  e ver i f icarão do qu e  
se an nunc ia .

VER P A R A  CRER
i(> d a  ( s M a i u  i ê

Porcino de Camargo Conlo

ra

E

E

^ E i r a E J B E U B e i m í D ç i B ^ i P s i r a j i i n a E i r a s i í B E i n B i r a ^ l 3

FO LH ET IM  (7

^ I D A
DE

D . fNTQNJO JOAOUlM DE MEL!,0
U iü p o  d o  S . P ;iu lo

POR

Eztchias Gulvão da Fontoura

S E U  R E G R E SS O  D E S. P A U L O  

Continuação
A  falta do padre Feijó em Y tú  

tornou-se senaivel. O Padre Antonio 
retirou-se para 0 sertão, em uma fa
zenda situada entre Piracioaba, Ca- 
pivary e Tieté. A bi abriu um colle- 
gio, sendo elle 0 principal director a 
professor. Ainda ha em nossos dias 
alguns discípulos do Padre Antonio. 
Homem de um temperamento rigido, 
0 Padre Antonio durante sete annos 
permaneceu no sertào, ensinando a 
mocidade, que era entregue á seus 
desvelo s. Com frequencia, porém, elle

era chamado de sua solidão para ir 
abrilhantar as solemnidades religiosas 
com a 911a pálavra energica e eloqüen
te nos lugares circumvisinhos. Jamais 
queria acceitar o penoso cargo de pa- 
rochiato; temia a sua rcsponsabilid-ado. 
A  autoridade superior da diocese res
peitou sempre seus escrupulos, visto 
como elle prestava com todo zelo 
outros necessários serviços á Egreja. 
Não era uma luz collocada debaixo do 
alqueire ; dos púlpitos de nossos tèm- 
plos irradiavam seus raios lumihdsos. 
Foi elle, antes de sua elévàção ao

episcopado, um austero educador da 
mocidade. Para aquilatarmos os seus 
sacrifícios nessè importantisáitao mi
nistério, seria preciso conhecermos as 
diffícnldades para a suátentação de 
um collegio naquelles tempos, em que 
pouco apreço se dava á educação in- 
telleotual. O padre Antonio venceu 
os prejuízos de seus contemporâneos, 
dedicando-se com heroismo ao arduo 
trabalho do ensino Não teve elle em 
mira locupletar-se nessa honsa missão. 
Nào exigia dos paes dos seus alura- 

do» sinào 0 necessário para a subsis
tência do seu collegio. Quarenta mil 
rs. era a annuidade do seu collegio. 
Contou-nos o venerando Conego Je-

ronymo Pedroso de Barros, actual- 
meiite de oitenta annos, eutào menino, 
que deixou de entrar no Collegio do 
Padre Antonio, porque seu padrââto 
aòhavU-o muito caro e não se uuimaVa 
a pagár èSsà quantia arihnalraétite.

A  austéridàdé do Padre Antonio 
era mitigada pela sua dedicaçao e pela 
sua franqueza. Ninfguem 0 cbnhecia 
entre seus alumnos nàs recreaçõbs ; 
era ahi como um oütro companheiro 
de seus discípulos. Na cadeira de 
professor, pòréin, pertencia Á tscòla 
de seu tempo, empregando todos os 
rigores para o aperfeiçoamento intel- 
lectual de seus alumnos. .

Após sete anno* de sacrifieôs no 
sertão, 0 Padre Antonio ju lgou  de 
mais utilidade para seu miristerio 
voltar á Y tú , e ahi entregar-se com 
todo denodo ao ministério do púlpito 
e do confessionarij. Sua vida fei um 
constante labutar ; o trabalno nào 0 
amedrontava.

V I

S U A  V IA G E M  A ’ P R O V ÍN C IA  D E 
M IN A S

Os sete auno9 que 0 Padre Ànto- 
nio passou na solidão, nào foram es- 
tereis a sua vida espiritual. Ao voltar 
á sua terra natal, echava-se na Cõrte

do Rio de Janeifo, elèvadò á maíS 
alta pdsição politica, seu antigo com
panheiro e amigo, o Padre Diogo 
Feijó. Nesta emergencia, 0 Padre A n 
tonio pensa em realizar um destes 
dous projectos : ou de entrar na Or̂ - 
dem dos Cartuxos ou na Congregação 
dos La^dristas, no Collegio de Caraça. 
A  priinéihi ideia era de mais difHcil 
realísação, porquanto nào havia Con
vento dessa Ordèm no Brasil, e não 
tinha elle coragem de atravessar 0 
Atlântico. Nesta impossibilidade, to
mou a resolução de fazer uma viagem 
a Minas para se entrégar ao ensino 
da mocidade na Congregação dos La- 
zaristas, no Collegio do Caraça. D u
rante quatro mezes esteve na cidade 
de Pouso-Alègrç com intenção de se
guir para diante. Porém, ahi soube 
da decadeüeia desse Collegio Dessa 
epocbâ, pdr causa do movimento re
volucionário já  encetalo nessa pro
víncia. E screve elle diversas cartas 
á Y tú , manifestando 0 seu desanimo 
pelos motivos expendidos. Um seu 
particular amigo, Joaquim Galvão 
Pacheco, de harmonia com outros 
amigos do distiricto Sacerdote, resol
ve ir buscai-0 pessoalmente em Pouso 
Alegre, e trázel-o á Y tú . Ao chegar 
seu presado amigo em Pouso-Alegre, 
o Padre Antonio 0 abraça, ohoio cie

alegria, e o considera como um Anjo 
do Senhor, que vem livral-o dos pe
rigos, conduziudo-o novamente á sua 
terra natal. Desde nossa infância, 
ouviamos dos labios do nosso pai, 
mensageiro venturoso, que restituiu 
ao nosso torrão natal 0 seu filho pre- 
dilecto, o Padre Antonio de Mello, a 
narração de sua viagem á Minas para 
esse effeito. Lendo a vida de um 
outro Antonio, escripta primorosa
mente pelo illustrado e virtuoso Bispo 
de Maríannã, D. Silverio Gomes P i
menta, então Vigário Capitular dessa 
diocese, encontramos na pagina G2 o 

seguinte, que explica pereir.ptoriamen- 
te os motivos, pelos quaes 0 Padre 
Antonio de Mello não contiuuára sua 
viagém até o Caraça :

«Levanta mão do que fazia (o P a 
dre Antonio Viçoss), porque maior 
obrigação o chamava a outro posto, 
e aguçoso corre para 0 collegio do

Caraça, a prevenir os males, que era 
de temea lhe viessem destas com mo
ções lastimáveis.

(C ontinua


